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APLICAÇÃO DE PIRIDOXINA SOBRE O CRESCIMENTO E PRODUTIVIDADE DA SOJA
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A soja é uma das culturas de maior importância para o setor agrícola brasileiro, pois possui grande plasticidade quanto à sua utilização, seja para alimentação humana, ou para produção de farelos e óleos utilizados pela agroindústria. Contudo, há alguns desafios para a produção dessa commoditie, como a ocorrência de pragas, doenças, condições climáticas adversas, tratos culturais, entre outros fatores. Nesse sentido, estudos tem demostrado o potencial de compostos benéficos, de caráter bioestimulante e protetivo, tais como as vitaminas. Assim, o objetivo desse estudo foi de avaliar os efeitos da aplicação exógena de piridoxina sobre o desenvolvimento e produtividade da cultura da soja, indicando a potencial utilização da vitamina para a melhoria do cultivo. Para isso o delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com cinco tratamentos, em quatro repetições. Os tratamentos foram consituídos por diferentes concentrações de piridoxina (0, 100, 200, 300, e 400 mg L-1). A aplicação exógena de piridoxina promoveu ganhos sobre as características morfológicas e produtivas. Nesse sentido, para componentes morfológicos de crescimento vegetativo, a aplicação exógena de vitamina B6 (piridoxina) em concentrações de 200 e 300 mg L-1 resultaram e maiores diâmetros de caule na cultura da soja. Os resultados estão relacionados com a capacidade da vitamina de auxiliar na manutenção de atividades fisiológicas das plantas,como a formação e manutenção de tecidos no caule, ademais, a piridoxina tem ação antioxidante protegendo as células vegetais do caule, proporcionando o crescimento mesmo sob condições adversas, como seca e altas temperaturas, assim como a atuação da vitamina na formação de aminoácidos, no metabolismo de reservas energéticas e promoção da atividade enzimática, possibilitando uma resposta mais eficiente do vegetal quando submetido a condições estressantes. Em complemento, para componentes de produção, a aplicação de piridoxina nas concentrações de 100 e 300 mg L-1 proporciona melhores resultados para número de vagens por planta. A concentração de 100 mg L-1 implica no incremento da massa de grãos por planta e produtividade, onde para os mesmos componentes, concentrações de 200 a 400 mg L-1 obtiveram resultados superiores ao controle. Os incrementos das características relacionadas com a produtividade estão vinculadas com a capacidade da vitamina em aumentar a taxa fotossintética da planta, permitindo uma maior produção de energia que resulta em uma maior biomassa. A piridoxina também proporciona um desempenho quanto aos fatores envolvidos na fase reprodutiva da plantam, o que reflete em maior produtividade. Assim, a piridoxina pode ser utilizada como tecnologia em sistemas de produção de soja, visando ganhos morfológicos e produtivos desta cultura.
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